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RESUMO 

 

A escola contemporânea tem sofrido grande impacto diante das transformações ocorridas na 

sociedade, sendo impelida a buscar novas propostas de ensino, a fim de superar o fracasso 

escolar. Assim, na tentativa de imprimir significado a aprendizagem de biologia e torná-la 

mais eficaz, cada vez mais tem-se investido na utilização de espaços públicos não formais, 

afim de aproveitar a curiosidade e disponibilidade dos estudantes para que ocorra a 

consolidação do processo ensino-aprendizagem, aliando teoria e prática. Deste modo, este 

trabalho teve como objetivo evidenciar a observação de aves no Parque Lagoa da Garça em 

Juína-MT, como uma ferramenta válida para o ensino de biologia. Para tanto foi realizado o 

levantamento das espécies de aves que frequentam o parque ‘Lagoa da Garça” durante um 

ano e de posse dessa listagem de espécies foi elaborada uma sequência didática envolvendo a 

realização de trilha interpretativa, onde estudantes puderam ser protagonistas do processo 

ensino-aprendizagem. Antes e posterior a execução do planejamento didático, os estudantes 

responderam questionários, denominados de pré-teste e pós-teste, que auxiliaram na 

verificação da validade do método didático empregado. Através das respostas dos estudantes, 

pode-se verificar que a atividade proposta possibilitou a eles conhecer mais sobre as espécies 

de aves locais, observando a importância ecológica destes animais e a estreita relação da 

diversidade deste grupo com o estado de conservação do ambiente em que eles vivem, 

oportunizando reflexões sobre atitudes humanas que impactam diretamente estes seres. Ao 

final, optou-se pela construção de um livro que pudesse fornecer subsídios a professores que 

queiram introduzir a observação de aves em suas aulas, embasando seus planejamentos e 

ainda, que tivesse linguagem clara, podendo ser utilizado diretamente pelos estudantes que se 

interessem pelo assunto. 

 

 

Palavras-Chave: Espaços não formais de ensino.  Observação de aves.  Ensino de Biologia. 

Ensino investigativo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 
 

 

ABSTRACT 

 

The contemporary school has suffered a great impact in the face of the transformations that 

have taken place in society, being imposed to seek new teaching proposals in order to 

overcome school failure. Thus, in an attempt to give meaning to the learning of biology and 

make it more effective, more and more has been invested in the use of non-formal public 

spaces, in order to take advantage of the curiosity and availability of students so that the 

consolidation of the teaching & learning process, combining theory and practice. In this way, 

this work has the objective to show the observation of birds in the park Lagoa da Garça in 

Juína - MT, as a valid tool for teaching biology. For this purpose, a survey of the bird species 

that frequent the Lagoa da Garça park was carried out for one year and with this species 

listing, a didactic sequence was elaborated involving the performance of an interpretive trail, 

where students could be protagonists of the teaching- learning process. Before and after the 

execution of the didactic planning, the students answered questionnaires, called pretest and 

posttest, which helped to verify the validity of the didactic method used. Through the students' 

answers, it can be seen that the proposed activity allowed them to know more about the local 

bird species, observing the ecological importance of this class and the close relationship of the 

diversity of this group with the conservation status of the environment in which they live, 

providing opportunities for meditation on human attitudes that directly impact these animals. 

At the end, we opted for the construction of a book that could provide subsidies to teachers 

who want to introduce bird watching in their classes, supporting their plans and also, that had 

clear language and could be used directly by students who are interested in the subject. 

 

Keywords: Non-formal teaching spaces.  Birds observation. Biology teaching. Investigative 

teaching. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A escola contemporânea tem sofrido grande impacto diante das transformações 

ocorridas na sociedade, sendo impelida a buscar novas propostas de ensino, a fim de não 

incorrer no chamado fracasso escolar. Tradicionalmente, os métodos utilizados em sala de 

aula baseiam-se na mera transmissão linear de conteúdo, sem envolvimento e participação 

ativa dos estudantes. Este modelo didático conflita diretamente com os interesses e hábitos da 

sociedade atual que se baseia na globalização e está em constante transformação. Segundo 

Travi, Oliveira-Menegotto e Santos (2009) esse desencontro entre escola e sociedade acaba 

por gerar e até fortalecer o processo de exclusão social pois influencia diretamente na forma 

como o conhecimento é distribuído à população. 

Na tentativa de diminuir o distanciamento existente entre escola e sociedade, há uma 

vertente de estudo que vem crescendo entre pensadores da educação, que trata da necessidade 

da “alfabetização científica” desde a mais tenra idade. Segundo Chassot (2003) “...ser 

alfabetizado cientificamente é saber ler a linguagem em que está escrita a natureza” e, 

portanto, quem tem essa alfabetização é capaz de realizar inferências, discutir com 

propriedade situações e ainda prever e controlar as transformações que ocorrem na natureza, 

de modo que essas conduzam a uma melhor qualidade de vida.  

Fachín-Terán (2013) ressalta que a educação científica tende a ganhar muito ao ser 

aliada a utilização de espaços não formais, pois promove uma flexibilidade em relação ao 

tempo, aos objetivos e conteúdos necessários para a aprendizagem. Neste mesmo sentido, 

Bizzo (2009) retrata a importância do ensino de ciências não se tornar apenas uma lista de 

nomes e termos técnicos a serem memorizados, mas sim, um sistema que coloque o aluno 

como centro do processo de ensino-aprendizagem.  

Na tentativa de imprimir significado ao ensino de biologia, a utilização de espaços 

públicos não formais, atuam de modo a aproveitar a curiosidade e disponibilidade dos 

discentes para que ocorra a consolidação da aprendizagem, aliando teoria e prática 

(GONZAGA e FACHÍN-TERÁN, 2013). 

As “Orientações Curriculares Para o Ensino Médio”, disponibilizadas pela Ministério 

da Educação em 2006 já ressaltavam para a necessidade do ensino significativo, destacando o 

fato de que o ensino de biologia deve nortear o posicionamento dos discentes frente a 

questionamentos polêmicos que podem interferir diretamente em suas condições de vida, a 

exemplo, a promoção de atividades que levem os alunos a perceberem a importância  da 
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grande diversidade biológica presente no Brasil, e como esse fato influencia a qualidade de 

vida do país e do mundo (BRASIL, 2006).  É fato que muitos jovens e adultos não conhecem, 

ou não percebem, a diversidade biológica presente nos espaços urbanos que frequentam, daí a 

necessidade da escola, enquanto instituição de ensino formal, adotar e utilizar estes ambientes 

para a prática pedagógica, promovendo o elo entre o conhecimento formal reproduzido na 

grade escolar e o conhecimento empírico trazido pelo estudante.  

Nesta busca por um ensino de qualidade que seja significante para o estudante, há de 

se ter um cuidado especial no planejamento das atividades a serem desenvolvidas, 

principalmente no que se refere a abordagem didática que será utilizada.  Ainda neste sentido, 

deve-se ressaltar que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o ensino médio, 

aprovada em dezembro de 2018, aponta entre as dez competências gerais da educação básica,  

a necessidade de exercitar a curiosidade intelectual dos estudantes, recorrendo a abordagem 

própria da ciência, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 

criatividade, levando-os a elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar 

soluções utilizando conhecimentos de diferentes áreas (BRASIL, 2018). Assim, afim de se 

promover o ensino de biologia que atenda a competência citada acima, acredita-se que a 

adoção de práticas pedagógicas aliadas ao ensino por investigação, possam “... contribuir para 

que os estudantes desenvolvam não apenas entendimento sobre os conceitos, mas também, e 

sobretudo, habilidades cognitivas para a investigação de problemas que surjam em seu 

entorno” (SASSERON, 2015).  

O ensino por investigação é uma abordagem didática que estimula o estudante a 

pensar, propor hipóteses e buscar possibilidades em meio a situações problemas, podendo ser 

aliada a diversos ambientes e outras metodologias. Carvalho, et al. (2005) ressaltam a 

importância do professor durante o desenvolvimento de atividades investigativas, pois este 

deve trabalhar de modo despertar a autonomia e a cooperação entre os estudantes, 

proporcionando um clima de aprendizagem ativa e colaborativa. 

Em seu trabalho, Souza et al. (2014) ressaltam que, para formar alunos críticos, a 

escola e os educadores devem oportunizar estratégias de ensino que possibilitem aos 

estudantes estimularem sua criatividade, tornando estes protagonistas no processo de ensino 

aprendizagem. Afirmam ainda que a aula prática é um meio eficaz para esta estimulação e que 

estas não necessitam de laboratórios para serem desenvolvidas, “...sendo possível que os 

alunos relacionem conceitos científicos com os conhecimentos adquiridos nas experiências do 

cotidiano, contextualizando os fenômenos que ocorrem na natureza com os acontecimentos 



21 
 

 
 

que ocorrem à sua volta”. Além disso, pode-se dizer que aulas realizadas em espaços não 

formais promovem um ensino menos fragmentado, proporcionando ao estudante uma visão 

global de mundo (VIEIRA, BIANCONI E DIAS, 2005). 

Uma das metodologias associadas ao ensino em espaços não formais, trata da 

realização de trilhas interpretativas. Este modelo pedagógico, também conhecido como trilhas 

guiadas ou trilhas autoguiadas, é utilizado com frequência em projetos desenvolvidos em 

ambientes naturais, de modo a proporcionar aos estudantes oportunidade de analisar os 

significados dos eventos observados no ambiente, bem como as características do mesmo 

(ZANIN, 2006). Tabanez et al. (1997) demonstraram que o uso de trilhas interpretativas foi 

eficiente para o desenvolvimento de práticas de Educação Ambiental em atividades voltadas 

ao ensino médio e fundamental. Mette, Silva e Tomio (2010) utilizaram-se de trilha 

interpretativa em seu trabalho para verificar a percepção ambiental de estudantes do 5º ano do 

ensino fundamental em Blumenal-SC e perceberam que após a realização da atividade prática, 

houve uma mudança significativa na concepção dos alunos sobre os elementos que compõe o 

ambiente, demonstrando a validade desta metodologia para o ensino de ecologia e práticas de 

educação ambiental.  

Em trabalho desenvolvido por Silva et al. (2017), obteve-se ganho significativo na 

aprendizagem de ciências no ensino fundamental, através da utilização de trilha interpretativa 

para observação da avifauna de um trecho de mata ciliar em um córrego urbano. Vieira–da-

Rocha e Molin (2010) relatam em seu trabalho sobre o potencial da utilização da observação 

de aves para desenvolvimento de atividades pedagógicas e afirmam que “...a observação de 

aves pode ser fácil e eficientemente utilizada como uma prática inovadora na disciplina de 

Ciências por reunir várias áreas do saber e permitir um resultado integrado” (Vieira–da-Rocha 

e Molin, 2010. p. 47).  Além disso, Santos e Praça (2015) verificaram em trabalho realizado 

com estudantes de ensino médio, que estes possuem poucas informações sobre aves locais e 

Santos e Silva (2012), ao analisar as informações sobre aves, em livros didáticos de biologia, 

observaram que alguns materiais não refletem a realidade. Desta forma, há a necessidade de 

se obter dados sobre a avifauna local, produzindo material pedagógico mais adequado a 

realidade, de modo a estimular a curiosidade dos estudantes, provocando indagações e 

investigações do ambiente que os circundam (Vieira-da-Rocha e Molin, 2010). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

 Evidenciar a observação de aves no Parque Lagoa da Garça em Juína-MT, como uma 

estratégia válida para o ensino de biologia. 

 

2.2. Objetivos Específico 

 

 Verificar as espécies de aves que frequentam o Parque Lagoa da Garça em Juína-MT; 

 Elaborar um roteiro de aula com abordagem investigativa e desenvolvê-lo com 

estudantes do ensino médio, no Parque Lagoa da Garça em Juína-MT; 

 Produzir um guia de campo local, que estimule a utilização do parque municipal para 

práticas pedagógicas com observação de aves. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Com o intuito de atingir o objetivo proposto, a execução deste trabalho foi dividida 

em quatro atividades distintas: busca ativa sobre informações da área de estudo em órgãos 

ligados a administração municipal e com pioneiros; levantamento da avifauna do Parque 

municipal Lagoa da Garça durante um ano; elaboração e aplicação de aula investigativa sobre 

a composição da avifauna do município de Juína-MT com a realização de trilha interpretativa; 

e a construção de um guia ilustrado a partir dos dados levantados. O presente trabalho foi 

submetido à apreciação do Comitê de Ética Humana em Pesquisa do Estado de Mato Grosso, 

sendo considerado aprovado através do parecer nº 3.264.419 (Anexo A). Vale ressaltar que 

este trabalho teve apoio financeiro da CAPES, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior, através de bolsas de estudo do programa de Mestrado Profissional em 

Biologia (ProfBio). 

 

3.1 Área de estudo 

 

O presente estudo foi realizado no município de Juína, que fica localizado na porção 

noroeste do Estado de Mato Grosso, a 442 m de altitude, tendo como coordenadas 

geográficas: 11º 22’42” S de latitude e 58º 44’ 28” W de longitude. O município fica a 720 

km da capital do estado, Cuiabá, e localiza-se no território mato-grossense pertencente a 

Amazônia Legal (Figura 1), com classificação climática Aw, segundo Koppen-Geiger 

(ALVARES et al., 2013), apresentando clima tropical com estação seca de inverno. Os dados 

médios mensais pluviométricos flutuam de 8mm a 320mm, demonstrando grande variação 

neste quesito (BATISTÃO et al., 2013).  Possui uma extensão territorial de 26.190 km² dos 

quais 60% pertencem a reservas indígenas e, segundo o censo populacional realizado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em 2010, o município contava com uma 

população de 39.255 pessoas, sendo a população estimada para o ano de 2020, por este 

mesmo órgão, em 41.101 pessoas. Ainda segundo o IBGE (2010), Juína possui uma 

população jovem com mais de 10 mil estudantes no ensino fundamental e médio, sendo 

considerado como município polo de referência em educação, saúde e comércio para os 

demais ao seu entorno. 
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Fonte: Arquivo da Secretaria de Infraestrutura do município de Juína-

MT. 
 

 

 

 

Fonte: Arquivo da Secretaria de Infraestrutura do município de Juína-

 

O Parque Lagoa da Garça localiza-se na região central do município, dividindo os 

bairros Módulo 2 e Módulo 5 (figura 2) e é um local tradicional de Juína, sendo muito 

utilizado pela população como local de lazer, esporte e descanso.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE 2020, adaptado pela autora. 

Figura 1 Localização do município de Juína-MT 

 

Figura 2 Localização do município de Juína-MT 

Figura 3 Planta de localização do Parque Lagoa da Garça em Juína-MT 

 

Figura 4 Planta de localização do Parque Lagoa da Garça em Juína-MT 
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Com o intuito de conhecer melhor a área de estudo, realizou-se buscas documentais 

junto a Secretaria Municipal de Planejamento, Secretaria Municipal de Infraestrutura, 

Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente e Biblioteca Municipal, além 

disso realizou-se busca nos sites oficiais da Prefeitura e da Câmara Municipal. 

No entanto, como as informações obtidas não continham informações quanto a história 

de formação da área, achou-se interessante realizar o resgate histórico da formação da área, 

realizando entrevistas não estruturadas, com escuta ativa de dois pioneiros do município e a 

um professor de geografia que atua na rede federal de ensino e que também é pesquisador 

com histórico de estudos na área.  Além disso, para a observação das mudanças ocorridas na 

estrutura física do Parque Lagoa da Garça, foi realizada busca no histórico de imagens do 

Google Earth.  

 

3.2 Histórico da área 

 

O município de Juína é uma das cidades planejadas do Estado de Mato Grosso e sua 

idealização surgiu a partir dos planos do Governo Federal de integração nacional durante o 

governo militar brasileiro. Na década de 1970 Governo Federal e Estadual uniram-se para, o 

que se chamava na época de “ocupação produtiva e racional do vazio demográfico do país” 

através do projeto Juína, sustentado pela Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 

Grosso (CODEMAT), extinta em 1998 (CÂMARA MUNICIPAL DE JUÍNA, 2020).  

O município teve sua emancipação política em 09 de maio de 1982, através da Lei 

Estadual n.º 4.456, com população estimada em 13 mil habitantes. Segundo Araújo (2010) o 

projeto urbanístico aprovado para a cidade em 1984, continha inicialmente a formação de 

quatro bairros/módulos residenciais projetados em formato octogonal (figura 3), cada um com 

35 hectares de área. Porém com o aumento populacional, áreas periféricas aos módulos 

iniciais passaram a ser ocupadas, principalmente aquelas as margens dos córregos urbanos, 

dentre os quais está aquele que hoje é conhecido como Lagoa da Garça, dando assim início ao 

módulo V.  

O senhor Eugênio Chinikoski de 72 anos, relata que em 1978, ano que chegou em 

território juinense, a região em que hoje localiza-se a lagoa, era local de mata alta fechada, de 

grande diversidade biológica, com apenas um pequeno córrego de águas claras em seu meio, e 

que quando houve o início da expansão da área urbana devido à queda do garimpo na região, 
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a área ao entorno do córrego começou a ser ocupada, formando estreitos “trieiros” que davam 

acesso ao bairro novo em desenvolvimento.  

Devido ao aumento populacional e tentando organizar a ocupação fundiária na área 

municipal, a prefeitura realizou o loteamento do então setor J, onde hoje é denominado de 

módulo 05, construindo as vias de acesso ao bairro. Na primeira gestão do Sr. Altir Peruzzo 

como prefeito, de 2002 a 2004, essas vias de acesso foram elevadas através de aterramento e 

asfaltadas, represando as águas do córrego ali presente e formando a Lagoa da Garça, nome 

esse atribuído por populares, por esta ave ser muito avistada na localidade. 

 

 

 

Ao longo do tempo, o ambiente em torno da Lagoa da Garça passou por diversas 

transformações, principalmente no que se refere a perda da mata ciliar. Através do histórico 

do Google Earth (2020), obteve-se as imagens contidas na figura 4, onde pode-se observar 

parte da transformação urbana na região. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo histórico da biblioteca municipal, 2020. 

 

 

Fonte: Acervo histórico da biblioteca municipal, 2020. 

 

Figura 5 Inicio da colonização dos módulos I e II em Juína-MT 

 

Figura 6 Inicio da colonização dos módulos I e II em Juína-MT 
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Fonte: Google Earth, 2020 

 

No ano de 2014, a prefeitura municipal estabeleceu parceria com o Ministério da 

Integração Nacional, através da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia, com o 

convênio nº 025828/2014, de onde obteve apoio financeiro para a implantação do Parque 

Lagoa da Garça (figuras 5 e 6), atendendo assim um antigo anseio da sociedade juinense.  

 

Fonte: Acervo Secretaria de Planejamento da Prefeitura de Juína. 

 

 

Figura 9  Retirada de vegetação e processo de terraplanagem no ponto 03, 

para a construção da pista de caminhada no Parque Lagoa da Garça, 

Juína-MTFonte: Acervo Secretaria de Planejamento da Prefeitura de Juína. 

 

Figura 10  Retirada de vegetação e processo de terraplanagem no ponto 03, para a construção da pista de 

caminhada no Parque Lagoa da Garça, Juína-MT 

 

Figura 11 Construção da pista de caminhada na Lagoa da Garça, Juína-MTFigura 12  Retirada de 

vegetação e processo de terraplanagem no ponto 03, para a construção da pista de caminhada no Parque 

Lagoa da Garça, Juína-MT 

Figura 7  Imagem da área da Lagoa da Garça com comparação da vegetação ciliar no ano de 2010 (A) e 

2019 (B) 

 

Figura 8  Imagem da área da Lagoa da Garça com comparação da vegetação ciliar no ano de 2010 (A) e 

2019 (B) 
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A inauguração oficial foi realizada no dia 20 de dezembro de 2016, contando com a 

entrega da infraestrutura com pista de caminhada, academia ao ar livre infantil e adulto, 

paisagismo, marina (instalações para guarda e manutenção de embarcações de lazer e esporte 

náutico) e estacionamento. 

Por localizar-se próxima a região central, este espaço tornou-se ponto de referência 

entre habitantes e visitantes, que tiram um momento do dia para se dedicar as atividades ao ar 

livre e fazer uma pausa na correria do dia-a-dia. O parque ainda mantém parte da vegetação 

original, o que proporciona ao visitante o contato com as belezas naturais do município, além 

de ser um importante refúgio para diversas espécies de aves, que procuram a localidade para 

alimentação, pousio e nidificação. Por se tratar de um ambiente aberto, torna-se um local 

especial para se iniciar a prática da observação de aves, uma vez que a localização e o 

enquadramento para uso de binóculos e registro fotográfico são facilitados, pois as espécies 

locais permitem a aproximação humana. 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Secretaria de Planejamento da prefeitura municipal de Juína. 

 

Figura 7 Transectos lineares utilizados durante o levantamento da 

avifauna no Parque Lagoa da Garça.Fonte: Acervo Secretaria de 

Planejamento da prefeitura municipal de Juína. 

 

Fonte: Acervo Secretaria de Planejamento da prefeitura municipal de Juína. 

 

Figura 7 Transectos lineares utilizados durante o levantamento da 

avifauna no Parque Lagoa da Garça.Fonte: Acervo Secretaria de 

Planejamento da prefeitura municipal de Juína. 

Figura 13 Construção da pista de caminhada na Lagoa da Garça, Juína-MT 
 

Figura 14 Construção da pista de caminhada na Lagoa da Garça, Juína-MT 
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3.2 Levantamento da avifauna do Parque Lagoa da Garça, Juína-MT 

 

Cleophas (2016) afirma que para a realização de atividades pedagógicas em espaços 

não formais de educação, é crucial que o professor mentor da atividade, planeje bem todas as 

etapas de execução para que o processo de aprendizagem seja facilitado ao estudante. Deste 

modo fez-se necessário a realização do levantamento de aves do Parque Lagoa da Garça, de 

modo prévio, a fim de se ter conhecimento base para o planejamento da trilha interpretativa a 

ser desenvolvida com os estudantes. 

O levantamento das aves que frequentam a região do Parque Lagoa da Garça, Juína -

MT, foi realizado pelo período de um ano (de novembro 2018 a outubro 2019), com uma 

coleta de dados por mês que sempre ocorreu em dois momentos no mesmo dia: no alvorecer e 

no findar da tarde, períodos de atividade da maioria das aves. Para a coleta de dados, o 

ambiente foi imaginariamente dividido em três transectos lineares (denominados de ponto 01, 

ponto 02 e ponto 03), seguindo a pista de caminhada que circunda o parque, conforme 

demonstrado na figura 7. Os pontos diferem entre si quanto a disponibilidade de vegetação, 

sendo o ponto 01 com maior quantidade de gramínea e com maior proximidade a via 

pavimentada, o ponto 02 apresenta árvores esparsas em meio a gramíneas altas, com algumas 

espécies introduzidas como Tectona grandis (Teca), Licania tomentosa (Oiti) e Leucaena 

leucocephala (Leucena), e o ponto 03 conta com resquício da vegetação nativa as margens da 

lagoa, com algumas frutíferas no terreno que faz divisa entre o Parque Lagoa da Garça e o 

Instituto de Longa Permanência para Pessoa Idosa “Nosso Lar”. 

Para cada coleta de dados, foi realizada caminhada lenta com paradas para contagem 

e registro dos espécimes encontrados. Os dados obtidos foram anotados em planilhas 

específicas, de acordo com o recomendado pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos, 

incluindo as espécies das aves presentes e as que passavam voando pelo local.  

Os animais encontrados foram fotografados com auxílio de uma câmera digital 

Nikon P520 e identificados através da comparação aos guias de campo elaborados por 

GWYNNE, et al. (2010) e ANTAS (2004), além de consultas ao site www.wikiaves.com.br.   
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Os dados coletados para cada espécie foram submetidos ao cálculo de frequência de 

ocorrência (FO) por ponto amostral, que corresponde ao número de dias em que cada espécie 

foi observada em relação ao total de dias de coleta de dados. Assim: 

 

 

 

No = número de dias em que a espécie foi observada 

Nt = número total de dias de observação 

 

Também foi calculado a similaridade entre os pontos amostrais, utilizando-se o 

índice de Jaccard (IJ): 

 

 

 

c = número de espécies em comum entre dois pontos amostrais 

a e b =número de espécies exclusivas de cada ponto em comparação 

Legenda: 

       Ponto 01 

       Ponto 02 

       Ponto 03 

       Lar dos             

Idosos 

 

Legenda: 

       Ponto 01 

       Ponto 02 

       Ponto 03 

       Lar dos             

Idosos 

 

Legenda: 

       Ponto 01 

       Ponto 02 

       Ponto 03 

       Lar dos             

Idosos 

 

Legenda: 

       Ponto 01 

       Ponto 02 

       Ponto 03 

       Lar dos             

Idosos 

Fonte: Google Earth 2020 

 

Figura 17 (A) localização do “Quiosque Municipal”, 

em frente ao (B) Parque Lagoa da Garça. (C) Escola 

Estadual Dr. Artur Antunes Maciel.Fonte: Google Earth 

2020 

Figura 15 Transectos lineares utilizados durante o levantamento da avifauna no Parque Lagoa da Garça 
 

Figura 16 Transectos lineares utilizados durante o levantamento da avifauna no Parque Lagoa da Garça 
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A fim de se resgatar as informações biológicas muitas vezes ocultas pela dureza dos 

dados estatísticos, após a análise dos índices descritos acima, as espécies registradas foram 

agrupadas em nove categorias tróficas, utilizando-se e adaptando-se as guildas propostas por 

Nunes (2010) e Willis (1979). Optou-se por incluir a classe Herbívora, pois acredita-se que 

assim retrata-se melhor a presença de espécies com alimentação restrita a folhas. Desta forma, 

a categorização das guildas ficou sob a seguinte distribuição: 

 

1 Nectarívora 

        2 Detritívora 

                3 Carnívora 

                       4 Onívora 

                               5 Frugívora 

                                      6 Granívora 

                                             7 Insetívora 

                                                    8 Piscívora 

                                                           9 Herbívora 

 

 

3.3 Aula investigativa e trilha interpretativa 

 

A presente proposta foi desenvolvida com 20 estudantes, pertencentes a turma do 2º 

ano “B” do Ensino Médio Técnico em Administração da Escola Estadual Dr. Artur Antunes 

Maciel, localizada no município de Juína-MT. Esta unidade escolar atende cerca de 1000 

estudantes, exclusivamente de ensino médio, distribuídos nos três turnos, ofertando as 

modalidades: ensino médio regular e ensino médio integrado ao ensino profissionalizante 

(EMIEP). 

Esta turma foi selecionada, por ser a etapa prevista para o ensino de zoologia, 

segundo o currículo adotado pela unidade escolar e por ser de lotação desta pesquisadora 

como professora regente de biologia. Os estudantes tiveram a participação voluntária e o 

estudo só teve início após o preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(apêndice B) e o Termo de Assentimento (apêndice C), juntamente a seus pais e/ou 

responsáveis.  
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Para tanto, foi elaborado uma sequência didática com a utilização de abordagem 

investigativa sobre a composição da avifauna do município de Juína, tendo como culminância 

a realização de trilha interpretativa no Parque Lagoa da Garça em Juína-MT. A proposta 

didática foi encaminhada a coordenação pedagógica e executada após aprovação da mesma.  

A proposta didática teve duração de 11 horas/aulas, divididas nas três etapas 

descritas a seguir: 

 Primeira etapa (4h): Introdução a temática e exposição da situação problema. 

Esta etapa foi realizada em dois dias, um a cada semana (12/11/2019 e 19/11/2019), 

com duas horas/aulas cada. No dia doze de novembro de dois mil e dezenove (2h), foi 

entregue aos estudantes um questionário, denominado de pré-teste, contendo 8 questões 

abertas, que teve como objetivo verificar os conhecimentos prévios a respeito da classe 

zoológica aves e verificar a percepção que os discentes tem da avifauna local. Após 

responderem o questionário, os estudantes realizaram a leitura do livro didático 

correspondente a classe zoológica em estudo, observando atentamente as aves citadas no 

texto, nominalmente ou por fotos. Vale ressaltar que através do Programa Nacional do Livro e 

Material Didático (PNLD), a Escola Dr. Artur adotou como livros didáticos para o triênio 

2018/2019/2020, aqueles pertencentes a coleção Biologia Moderna, da editora Moderna, 

escritos José Mariano Amabis e Gilberto Rodrigues Martho.  

O livro didático em questão, trata da classe aves e suas características em um 

pequeno texto, que ocupa meia página, trazendo citação de três aves: uma de maneira 

genérica (“uma espécie de beija-flor”) e duas aves não pertencentes a fauna brasileira: 

avestruz (Struthio camelus) e cegonha-branca (Ciconia ciconia). Deste modo, ao realizarem a 

leitura do texto e perceberem a não ocorrência das espécies citadas no município de 

residência, os estudantes acabaram por indagar quais seriam as espécies locais que poderiam 

substituir aquelas informadas no texto. Assim, aproveitou-se este momento para lançar a 

pergunta norteadora: Como pode-se saber quais aves compõem a avifauna do município 

de Juína? 

Com base no questionamento feito, o grupo de estudante realizou debates, chegando 

a duas hipóteses para a solução da situação problema proposta: em primeiro lugar, deveriam 

verificar a existência de uma lista de aves próprias da região, realizando buscas junto a banco 

de dados online e instituições de ensino superior da cidade e, em segundo lugar, no caso de 

não existir esta informação para a localidade, verificar quais métodos poderiam ser utilizados 

por eles para a construção desta listagem. Após as proposições realizadas pelos discentes, 
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estes foram divididos em grupos e as equipes foram instruídas a realizar pesquisas a fim de 

validar as hipóteses propostas anteriormente. Para tanto, foi disponibilizado o acesso a rede 

wifi, laboratório de informática e biblioteca escolar. 

Na segunda semana (2h) os estudantes realizaram a socialização dos dados obtidos 

pela pesquisa e passaram a sistematizar a metodologia a ser adotada para o levantamento de 

avifauna local, preparando-se para a realização de uma trilha interpretativa utilizando a pista 

de caminhada do Parque Lagoa da Garça. 

 

 Segunda etapa (5h): trilha interpretativa 

Esta etapa foi realizada durante o período matutino do dia 29/11/2019 das 06:00 ás 

11:00 horas. A trilha interpretativa teve o objetivo de levar os estudantes a observarem a 

avifauna local, destacando a relação entre hábitat e diversidade biológica, além de discutir 

situações problemas relacionadas a conservação do ambiente em estudo. Os estudantes se 

reuniram na área denominada de “quiosque” localizada em área verde disposta em frente ao 

Parque Lagoa da Garça (figura 8), as 06:00 da manhã, e lá foram organizados em grupos, 

onde cada membro assumiu a responsabilidade por uma função, sendo ela de observação, 

conferência ou registro de dados. Esta área é utilizada pela prefeitura municipal para a 

realização de eventos propostos pela Secretaria Municipal de Cultura e, portanto, conta com 

um amplo espaço aberto, com mesas e bancos sob a sombra das árvores e um quiosque com 

área de cozinha. 

Após a organização e distribuição das funções, a turma foi encaminhada a pista 

pavimentada ao redor da Lagoa da Garça, onde realizaram caminhada lenta, com paradas em 

pontos estratégicos para registro das aves pousadas ou em voo, assim como realizar registro 

das condições ambientas da área de estudo e das relações desenvolvidas entre aves e o 

ambiente. Cada grupo de estudantes dispunha de uma máquina fotográfica semi-profissional 

para registro das espécies de aves avistadas e posterior identificação por comparação a guias 

de campo.  Todo este processo foi coordenado pela professora titular, com o auxílio e 

colaboração do diretor escolar e mais dois professores. 

Após a coleta de dados, os estudantes foram reunidos novamente na área verde do 

quiosque, onde receberam lanche e posteriormente realizaram a organização dos dados 

coletados, discussão e debate entre os grupos e sistematização de um relatório final coletivo. 
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 Terceira etapa (2h): Aplicação de questionário pós-teste. 

No dia 03/12/2019, os estudantes receberam um questionário denominado de pós-

teste, contendo 10 questões abertas, que versavam sobre as características gerais da classe 

zoológica aves e também sobre a percepção dos estudantes sobre metodologia aplicada 

durante a aula investigativa e trilha interpretativa. 

 

3.4 Produto didático 

 

A partir dos dados obtidos durante o levantamento de avifauna do Parque Lagoa da 

Garça e também através das percepções dos estudantes sobre o desenvolvimento da aula 

investigativa e da trilha interpretativa, foi confeccionado um livro paradidático, contendo 

informações sobre o ambiente estudado, as características gerais das aves, questionamentos e 

atividades potencialmente investigativas, além de um guia das espécies que podem ser 

avistadas no local. Para a criação e edição do material, foi utilizado o software PowerPoint 

2013 da Microsoft, utilizando-se o formato .ppt. As imagens utilizadas na edição, ou foram 

fotografadas no Parque Lagoa da Garça, ou desenhadas com base nos avistamentos feitos no 

local. Todas as imagens foram editadas via software CorelDraw Graphics Suite 2019, para 

Fonte: Google Earth, 2020. 

 

Figura 20 Espécies de aves mais avistadas durante levantamento de avifauna no parque Lagoa 

da Garça, em Juína-MT. A - Molothrus bonarienses. B - Tyrannus savana. C - Brotogeris chiriri. 

D - Crotophaga ani. E - Bubulcus íbis.Fonte: Google Earth, 2020. 

 

Fonte: Google Earth, 2020. 

 

Figura 21 Espécies de aves mais avistadas durante levantamento de avifauna no parque Lagoa 

da Garça, em Juína-MT. A - Molothrus bonarienses. B - Tyrannus savana. C - Brotogeris chiriri. 

D - Crotophaga ani. E - Bubulcus íbis.Fonte: Google Earth, 2020. 

Figura 18 (A) localização do “Quiosque Municipal”, em frente ao (B) Parque Lagoa da Garça. (C) Escola 

Estadual Dr. Artur Antunes Maciel. 

 

Figura 19 (A) localização do “Quiosque Municipal”, em frente ao (B) Parque Lagoa da Garça. (C) Escola 

Estadual Dr. Artur Antunes Maciel. 
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adequar a página do livro proposto. Após finalizado, o material foi salvo em formato .pdf, 

pois isto permite a impressão do material posteriormente, ou a liberação do mesmo via e-book 

em sites das instituições de ensino. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Levantamento da Avifauna do Parque Lagoa da Garça 

 

Durante o período de levantamento da avifauna, foram realizados um total de 7.990 

avistamentos, sendo registradas 101 espécies pertencentes a 19 ordens e 33 famílias (apêndice 

D). Importante ressaltar que, mesmo se tratando de um parque de pequenas extensões 

territoriais, com pouca vegetação ao entorne e localizado em área central urbana, o número de 

espécies observadas equivalem a 5,26% da avifauna presente em todo o território brasileiro 

(CBRO, 2015), tornando este ambiente um ponto válido para práticas de ensino que envolvam 

estudos sobre as aves do Brasil. 

Dentre os não Passeriformes, as famílias mais representativas foram Psittacidae com 

8 espécies e Ardeidae com 6 espécies. Já na ordem Passeriformes, as famílias com maior 

número de espécies presentes no Parque Lagoa da Garça foram Thraupidae com 13 espécies e 

Tyrannidae com 12 espécies (gráfico 1). 

Gráfico 1: Número de espécies por família observadas no Parque Lagoa da Garça em Juína-MT. 
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Com relação a abundancia, as espécies com maior número de avistamentos foram 

respectivamente: Molothrus bonariensis com 1715 avistamentos (fig. 9A), Tyrannus savana 

com 1003 avistamentos (fig. 9B), Brotogeris chiriri com 881 avistamentos (fig. 9C), 

Crotophaga ani com 391 avistamentos (fig. 9D) e Bubulcus íbis com 349 avistamentos (fig. 

9E). Com relação a frequência de ocorrência as espécies Vanellus chilensis (fig. 10A), Jacana 

jacana (fig. 10B), Columbina talpacoti (fig. 10C), Columbina squammata (fig. 10D), 

Patagioena picazuro (fig. 10E), Crotophaga ani (fig. 10F), Primolius maracanã (fig. 10G), 

Brotogeris chiriri (fig. 10H), Myiozetetes cayanensis (fig. 10I), Tyrannus melancholicus (fig. 

10J), Tachycineta albiventer (fig. 10K), Tangara episcopus (fig. 10L) e Tangara palmarum 

(fig. 10M), foram as mais observadas, estando presentes em 100% dos meses amostrados. Já 

entre as espécies com menor índice de frequência, 17 foram avistadas em apenas um mês do 

ano, dando-se destaque a três: Opisthocomus hoazin (fig. 11A) por ser uma ave que 

geralmente forma grandes bandos e que executa apenas voos curtos e por isso esperava-se 

encontra-la com mais ocorrência, assim acredita-se que tenha vindo da região de reserva a 

montante ao Parque Lagoa da Garça; Serpophaga munda (Fig. 11B) e Tiaris obscurus (Fig. 

11C) por serem espécies com poucas informações em literatura e por este ser o primeiro 

registro de ocorrência para a localidade.  
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Figura 9 Espécies de aves mais avistadas durante levantamento de avifauna no parque Lagoa da Garça, 

em Juína-MT. A - Molothrus bonarienses. B - Tyrannus savana. C - Brotogeris chiriri. D -  Bubulcus íbis.  E 

– Crotophaga ani. 

 

Figura 9 Espécies de aves mais avistadas durante levantamento de avifauna no parque Lagoa da Garça, 

em Juína-MT. A - Molothrus bonarienses. B - Tyrannus savana. C - Brotogeris chiriri. D -  Bubulcus íbis.  E 

– Crotophaga ani. 
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Ao comparar a riqueza de espécies entre os pontos amostrais, pode-se observar que o 

ponto 3 apresenta o maior número absoluto de espécies (84), seguido do ponto 02 (76) e 

ponto 01 (59). A frequência de ocorrência (FO%) das espécies entre os três pontos também se 

diferenciam (tabela 1), tal fato provavelmente esteja relacionado a disponibilidade de 

Fonte: Autoria própria 

 

 

Figura 11 Exemplos de espécies avistadas em apenas um mês amostral. A- 

Opisthocomus hoazin, B- Serpophaga munda e C- Tiaris obscurus 

(cf).Fonte: Autoria própria 
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Fonte: Autoria própria 

 

 

Figura 12 Alunos realizam debate e organizam suas hipóteses na lousa 

sobre como saber quais aves são encontradas no município de Juína-

MT.Fonte: Autoria própria 
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Figura 10 Espécies de aves avistadas em 100% dos meses amostrais. A- Vanellus chilensis, B- Jacana 

jacana, C- Columbina talpacoti, D- Columbina squammata, E- Patagioena picazuro, F- Crotophaga ani, G- 

Primolius maracana, H- Brotogeris chiriri, I- Myiozetetes cayanensis, J- Ttrannus melancholicus, K- 

Tachycineta albiventer, L- Tangara episcopus e M- Tangara palmarum. 

 

Figura 10 Espécies de aves avistadas em 100% dos meses amostrais. A- Vanellus chilensis, B- Jacana 

jacana, C- Columbina talpacoti, D- Columbina squammata, E- Patagioena picazuro, F- Crotophaga ani, G- 

Primolius maracana, H- Brotogeris chiriri, I- Myiozetetes cayanensis, J- Ttrannus melancholicus, K- 

Tachycineta albiventer, L- Tangara episcopus e M- Tangara palmarum. 

Figura 11 Exemplos de espécies avistadas em apenas um mês amostral. A- Opisthocomus hoazin, B- 

Serpophaga munda e C- Tiaris obscurus (cf). 
 

Figura 11 Exemplos de espécies avistadas em apenas um mês amostral. A- Opisthocomus hoazin, B- 

Serpophaga munda e C- Tiaris obscurus (cf). 
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cobertura vegetal ser maior no ponto 03, o que proporciona maior oferta de recursos 

alimentares, sítios de nidificação e refúgio de possíveis predadores e competidores (Berget 

(2005).  

 

Tabela 1 Espécies de aves registradas e seus índices de frequência (FO%) em cada ponto amostral do 

Parque Lagoa da Garça, Juína-MT. 

 

  
FO% por ponto 

 Nome do Táxon Nome em Português 1 2 3 CAT 

Anatidae (Leach, 1820)           

Cairina moschata (Linnaeus, 1758) pato-do-mato 0 0 16,6 Onívora 

Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) ananaí 0 0 8,3 Onívora 

Podicipedidae (Bonaparte, 1831)           

Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766) mergulhão-pequeno 0 0 16,6 Piscívora 

Phalacrocoracidae (Reichenbach, 1849)           

Nannopterum brasilianus (Gmelin, 1789) biguá 8,3 8,3 0 Piscívora 

Anhingidae (Reichenbach, 1849)           

Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766) biguatinga 0 8,3 8,3 Piscívora 

Ardeidae (Leach, 1820)           

Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783) socó-boi 16,6 8,3 16,6 Onívora 

Butorides striata (Linnaeus, 1758) socozinho 41,6 33,3 25 Onívora 

Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) garça-vaqueira 0 16,6 33,3 Insetívora 

Ardea alba (Linnaeus, 1758) garça-branca 25 41,6 0 Onívora 

Pilherodius pileatus (Boddaert, 1783) garça-real 16,6 8,3 8,3 Onívora 

Egretta thula (Molina, 1782) garça-branca-pequena 16,6 16,6 16,6 Piscívora 

Threskiornithidae (Poche, 1904)           

Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) coró-coró 8,3 33,3 8,3 Onívora 

Cathartidae (Lafresnaye, 1839)           

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) 
urubu-de-cabeça-

vermelha 8,3 16,6 25 Detritívoro 

Cathartes burrovianus Cassin, 1845 urubu-de-cabeça-amarela 0 0 8,3 Detritívoro 

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu 25 16,6 50 Detritívoro 

Accipitridae (Vigors, 1824)           

Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) sovi 8,3 25 0 Carnivora 

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó 16,6 33,3 0 Carnivora 

Buteo nitidus (Latham, 1790) gavião-pedrês 16,6 8,3 8,3 Carnivora 

Buteo brachyurus Vieillot, 1816 gavião-de-cauda-curta 0 0 25 Carnivora 

Rallidae (Rafinesque, 1815)           

Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) saracura-três-potes 0 16,6 25 Onívora 

Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) galinha-d'água 0 33,3 0 Onívora 

Porphyrio martinicus (Linnaeus, 1766) frango-d'água-azul 8,3 41,6 33,3 Onívora 

Porphyrio flavirostris (Gmelin, 1789) frango-d'água-pequeno 16,6 16,6 33,3 Onívora 

Charadriidae (Leach, 1820)           

Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero 83,3 75 100 Insetívora 

Scolopacidae (Rafinesque, 1815)           

Tringa solitaria Wilson, 1813 maçarico-solitário 0 0 25 Onívora 

Jacanidae (Chenu & Des Murs, 1854)           

Jacana jacana (Linnaeus, 1766) jaçanã 41,6 83,3 83,3 Onívora 

(continua) 
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Tabela 1 (continuação) 

  FO% por ponto  

Nome do Táxon Nome em Português 1 2 3 CAT 

Columbidae (Leach, 1820)           

Columbina talpacoti (Temminck, 1810) rolinha 50 66,6 66,6 Granívora 

Columbina squammata (Lesson, 1831) fogo-apagou 25 58,3 75 Granívora 

Columba livia Gmelin, 1789 pombo-doméstico 41,6 0 16,6 Onívora 

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) asa-branca 58,3 91,6 58,3 Frugivora/granivora 

Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792) pomba-galega 16,6 0 8,3 Onívora 

Opisthocomidae (Swainson, 1837)           

Opisthocomus hoazin (Statius Muller, 1776) cigana 0 0 8,3 Herbivora 

Cuculidae (Leach, 1820)           

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato 8,3 0 0 Insetívora 

Crotophaga major Gmelin, 1788 anu-coroca 0 0 8,3 Carnivora 

Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto 83,3 91,6 91,6 Carnivora 

Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco 33,3 8,3 16,6 Carnivora 

Strigidae (Leach, 1820)           

Athene cunicularia (Molina, 1782) coruja-buraqueira 58,3 0 33,3 Carnivora 

Trochilidae            

Thalurania furcata (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura-verde 0 8,3 0 Nectarívora 

Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) beija-flor-de-garganta-

verde 0 16,6 16,6 Nectarívora 

Heliomaster furcifer (Shaw, 1812) bico-reto-azul 0 0 8,3 Nectarívora 

Alcedinidae            

Chloroceryle amazona (Latham, 1790) martim-pescador-verde 0 33,3 50 Piscívora 

Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) 
martim-pescador-

pequeno 16,6 16,6 8,3 Piscívora 

Bucconidae            

Monasa nigrifrons (Spix, 1824) chora-chuva-preto 0 8,3 16,6 Insetívora 

Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782) urubuzinho 0 25 16,6 Insetívora 

Ramphastidae            

Pteroglossus inscriptus Swainson, 1822 araçari-de-bico-riscado 0 41,6 0 Frugívora 

Pteroglossus castanotis Gould, 1834 araçari-castanho 0 16,6 16,6 Frugívora 

Picidae            

Melanerpes cruentatus (Boddaert, 1783) benedito-de-testa-

vermelha 0 16,6 0 Insetívora 

Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) 
pica-pau-de-banda-

branca 8,3 25 8,3 Insetívora 

Falconidae            

Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã 0 0 16,6 Carnivora 

Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri 8,3 0 25 Carnivora 

Psittacidae            

Ara ararauna (Linnaeus, 1758) arara-canindé 16,6 41,6 16,6 Frugívora 

Ara macao (Linnaeus, 1758) araracanga 16,6 25 41,6 Frugívora 

Orthopsittaca manilatus (Boddaert, 1783) maracanã-do-buriti 8,3 8,3 8,3 Frugívora 

Primolius maracana (Vieillot, 1816) maracanã 66,6 58,3 75 Frugívora 

Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 

1776) periquitão 8,3 25 25 Frugívora 

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) periquito-de-encontro-

amarelo 75 91,6 91,6 Frugívora 

Pionus menstruus (Linnaeus, 1766) maitaca-de-cabeça-azul 8,3 0 8,3 Frugívora 

Amazona ochrocephala (Gmelin, 1788) papagaio-campeiro 50 75 50 Frugívora 

(contunua) 
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Tabela 1 (continuação) 

  FO% por ponto  

Nome do Táxon Nome em Português 1 2 3 CAT 

Thamnophilidae            

Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764) choca-barrada 0 0 16,6 Onívora 

Tyrannidae            

Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-barriga-

amarela 0 0 16,6 Insetívora 

Myiopagis gaimardii (d'Orbigny, 1839) maria-pechim 0 0 8,3 Insetívora 

Serpophaga munda Berlepsch, 1893 alegrinho-de-barriga-

branca 0 0 8,3 ? 

Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776) maria-cavaleira-de-rabo-

enferrujado 0 16,6 8,3 Insetívora 

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi 41,6 75 41,6 Onívora 

Philohydor lictor (Lichtenstein, 1823) bentevizinho-do-brejo 8,3 33,3 91,6 Insetívora 

Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) neinei 0 16,6 0 Onívora 

Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766) bentevizinho-de-asa-

ferrugínea 16,6 91,6 58,3 Insetívora 

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri 91,6 100 58,3 Onívora 

Tyrannus savana Daudin, 1802 tesourinha 8,3 25 25 Onívora 

Tyrannus tyrannus (Linnaeus, 1758) suiriri-valente 16,6 0 0 Insetívora 

Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783) príncipe 8,3 41,6 16,6 Insetívora 

Hirundinidae            

Atticora fasciata (Gmelin, 1789) peitoril 0 8,3 8,3 Insetívora 

Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) andorinha-serradora 8,3 50 33,3 Insetívora 

Progne chalybea (Gmelin, 1789) andorinha-grande 33,3 16,6 33,3 Insetívora 

Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783) andorinha-do-rio 66,6 75 58,3 Insetívora 

Troglodytidae            

Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra 33,3 50 50 Insetívora 

Turdidae            

Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca 0 0 8,3 Onívora 

Passerellidae            

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico 0 0 16,6 Granívora 

Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo 0 33,3 0 Granívora 

Parulidae            

Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) pia-cobra 0 16,6 25 Insetívora 

Icteridae            

Psarocolius decumanus (Pallas, 1769) japu 25 66,6 58,3 Frugívora 

Cacicus cela (Linnaeus, 1758) xexéu 8,3 0 0 Onívora 

Icterus pyrrhopterus (Vieillot, 1819) encontro 0 0 8,3 Onívora 

Agelasticus cyanopus (Vieillot, 1819) carretão 0 8,3 16,6 Onívora 

Molothrus oryzivorus (Gmelin, 1788) iraúna-grande 0 16,6 0 Onívora 

Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) chupim 8,3 50 41,6 Onívora 

Sturnella superciliaris (Bonaparte, 1850) polícia-inglesa-do-sul 0 8,3 16,6 Onívora 

Thraupidae            

Paroaria gularis (Linnaeus, 1766) Cardeal-da-amazônia 0 25 33,3 Granívora 

Tangara episcopus (Linnaeus, 1766) sanhaço-da-amazônia 41,6 100 83,3 Onívora 

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento 33,3 33,3 25 Onívora 

Tangara palmarum (Wied, 1821) sanhaço-do-coqueiro 41,6 66,6 83,3 Onívora 

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu 33,3 66,6 83,3 Granívora 

Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783) pipira-preta 8,3 16,6 41,6 Onívora 

(continua) 
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Tabela 1 (continuação) 

  FO% por ponto  

Nome do Táxon Nome em Português 1 2 3 CAT 

Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) pipira-vermelha 16,6 33,3 66,6 Onívora 

Tiaris obscurus (d'Orbigny & Lafresnaye, 

1837) cigarra-parda 0 8,3 0 ? 

Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) bigodinho 0 0 8,3 Granívora 

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano 41,6 33,3 16,6 Granívora 

Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho 16,6 41,6 41,6 Granívora 

Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766) curió 0 8,3 8,3 Granívora 

Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro 0 0 8,3 Onívora 

Passeridae            

Passer domesticus (Linnaeus, 1758) pardal 41,6 8,3 66,6 Onívora 

* CAT = categoria trófica da espécie 

 

 

Com relação as guildas tróficas, espécies onívoras e insetívoras foram as mais 

frequentes, representando 33,7% e 19,8% respectivamente, confirmando os dados obtidos por 

Scherer et al. (2005). A forte presença de onívoros em ambientes urbanos é esperada, uma vez 

que geralmente estes ambientes são pequenos e que tal estratégia representa efeito positivo 

contra as flutuações na disponibilidade de alimento ao longo do ano (MALDONADO-

COELHO e MARINI, 2003). 

 

Tabela 2 Índices de similaridade de Jaccard, obtidos entre os três pontos amostrais. 

  

Ponto 

01 

Ponto 

02 

Ponto 

03 

Ponto 01 - 60,70% 57,10% 

Ponto 02              - - 63,30% 

Ponto 03 -   -  - 

 

Quanto à similaridade, pode-se dizer que os pontos dois e três são os mais próximos, 

com 63,3% de compatibilidade (Tabela 2). Deve-se lembrar que se trata de um fragmento 

pequeno de vegetação e que as espécies estudadas, tem grande potencial de deslocamento, o 

que influencia diretamente no índice de similaridade proposto, no entanto optou-se por trazer 

estes dados para que o leitor possa visualizar que, mesmo em pequenos fragmentos, a 

manutenção da vegetação nativa infere diretamente na diversidade de espécies. Portanto, 

deve-se também ressaltar que 16,83% das espécies foram avistadas exclusivamente no ponto 

03, enquanto 8,9% são exclusivas do ponto 02 e apenas 2% foram avistadas exclusivamente 
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no ponto 01. Esses dados estão intimamente ligados a disponibilidade de vegetação nos três 

pontos amostrais e servem de alerta para a necessidade da manutenção do resquício de 

vegetação nativa no Parque Lagoa da Garça. Tal fato pode e deve ser amplamente explorado 

pedagogicamente, suscitando fatores que interferem direta e indiretamente na diversidade de 

um ambiente, colaborando assim, para formação de cidadãos conscientes. 

 

4.3 Aula investigativa e trilha interpretativa 

 

Esta etapa da pesquisa foi desenvolvida com 20 estudantes do segundo ano do ensino 

médio com ensino técnico integrado em Administração, com média de 16,4 anos de idade, 

sendo 30% do sexo masculino e 70% do sexo feminino.  Embora a unidade escolar esteja 

localizada em área central da cidade, os participantes desta pesquisa residem em onze bairros 

distintos (apenas um reside no mesmo bairro da unidade escolar), demonstrando assim a 

heterogeneidade amostral. 

 

4.3.1 Relato de experiência 

 

A realização da primeira etapa da execução da sequência didática ocorrida no dia 

12/11/2019, aconteceu em ambiente formal de ensino, nas dependências da Escola Estadual 

Dr. Artur Antunes Maciel.  Após leitura do livro e proposição da pergunta norteadora pela 

professora, os estudantes mostraram-se muito participativos, realizando debate e suscitando 

temáticas que gostariam de saber sobre as aves, além de construírem coletivamente as 

hipóteses para o questionamento apresentado (Figura 12). Duas foram as hipóteses 

apresentadas pelos estudantes: 1- Buscar a existência de uma lista de aves da região, junto a 

banco de dados on-line e instituições de ensino superior da cidade; e 2- Na inexistência desta 

lista, construir eles próprios esta listagem. 
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No dia 19/11/2020, ao observaram a inexistência de uma listagem de espécies de 

aves própria do município, os estudantes optaram então pela realização de um levantamento 

amostral. Neste momento a professora sugeriu a execução de uma trilha interpretativa, na 

pista de caminhada do Parque Lagoa da Garça. Os estudantes se mostraram muito receptivos a 

proposta e iniciaram a elaboração dos passos a serem adotados durante a prática (Figuras 13 e 

14), pensando no método a ser aplicado, materiais necessários e regras de comportamento a 

serem mantidas pelo grupo durante a execução da trilha interpretativa (Figura 15). Para tanto, 

os estudantes tiveram acesso a imagem aérea do parque obtida através do Google Earth, guias 

de campo com lista de aves do Brasil e acesso à internet para pesquisas diversas. 

 

Figura 12 Alunos realizam debate e organizam suas hipóteses na lousa sobre como saber quais aves são 

encontradas no município de Juína-MT. 

 

Figura 13 Observação da imagem aérea do Parque Lagoa da Garça para elaboração da metodologia a ser 

aplicada durante a realização da trilha interpretativa.Figura 12 Alunos realizam debate e organizam suas 

hipóteses na lousa sobre como saber quais aves são encontradas no município de Juína-MT. 
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Figura 13 Observação da imagem aérea do Parque Lagoa da Garça para elaboração da metodologia a ser 

aplicada durante a realização da trilha interpretativa. 
 

Figura 14 Construção coletiva da metodologia a ser aplicada a campo, para observação de aves no  Parque 

Lagoa da Garça em Juína-MT.Figura 13 Observação da imagem aérea do Parque Lagoa da Garça para 

elaboração da metodologia a ser aplicada durante a realização da trilha interpretativa. 

Figura 14 Construção coletiva da metodologia a ser aplicada a campo, para observação de aves no  Parque 

Lagoa da Garça em Juína-MT. 

 

Figura 15 Construção coletiva das regras comportamentais a serem adotadas durante a observação de 

aves do Parque Lagoa da Garça, Juína-MT.Figura 14 Construção coletiva da metodologia a ser aplicada a 

campo, para observação de aves no  Parque Lagoa da Garça em Juína-MT. 
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Há de se destacar, o protagonismo dos estudantes nesta fase, que se empenharam na 

busca de informações a respeito da temática proposta, mobilizando diferentes saberes, 

desenvolvendo o espírito de colaboração para a resolução de problemas e promovendo a 

aprendizagem colaborativa. Segundo Diesel, Baldez e Martins (2017) estes momentos de 

troca de experiências e de interação constante com os colegas e professores, a fim de tomar 

decisão conjunta, leva os estudantes a constantemente refletir sobre uma situação, a emitir 

opinião e produzir argumentos. Cleophas (2016) afirma que esta interação é uma das grandes 

vantagens do ensino por investigação, uma vez que a interação social favorece a 

argumentação e contribuí para a solução de problemas de modo coletivo, mobilizando 

conhecimentos previamente adquiridos pelos estudantes. 

No dia 29/11/2019 as 6:00 da manhã, estudantes e professores reuniram-se na área 

do quiosque municipal em frente ao Parque Lagoa da Garça. No primeiro momento as normas 

de comportamento e metodologia a serem aplicadas foram relembradas pelo grupo, para 

posteriormente seguir para a trilha interpretativa (Figura 16). Durante a visita guiada os 

estudantes se organizaram em cinco grupos compostos por quatro integrantes (um responsável 

pelo registro fotográfico, outro responsável pelo registro dos dados em planilha e outros dois 

responsáveis pela observação dos espécimes presentes, condições do ambiente de estudo e 

registro das interações ecológicas observadas a campo).   

 

 

 

Figura 15 Construção coletiva das regras comportamentais a serem adotadas durante a observação de 

aves do Parque Lagoa da Garça, Juína-MT. 

 

Figura 16 Encontro no quiosque municipal em frente a Lagoa da Garça para relembrar a metodologia a 

ser aplicada e as regras combinadas pela turma.Figura 15 Construção coletiva das regras 

comportamentais a serem adotadas durante a observação de aves do Parque Lagoa da Garça, Juína-MT. 
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Posteriormente os estudantes foram conduzidos a área do Parque Lagoa da Garça 

para a realização da trilha interpretativa (Figuras 17 e 18), onde puderam observar as aves 

locais e as interações destas com o ambiente, relacionando a composição da avifauna com a 

vegetação presente nos pontos amostrais e ainda com a conservação ambiental do parque. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 Encontro no quiosque municipal em frente a Lagoa da Garça para relembrar a metodologia a 

ser aplicada e as regras combinadas pela turma. 

 

Figura 22 Estudantes observando e registrando as aves do Parque Lagoa da Garça durante trilha 

interpretativa, em Juína-MT.Figura 16 Encontro no quiosque municipal em frente a Lagoa da Garça para 

relembrar a metodologia a ser aplicada e as regras combinadas pela turma. 

Figura 23 Estudantes observando e registrando as aves do Parque Lagoa da Garça durante trilha 

interpretativa, em Juína-MT. 

 

Figura 18 Estudantes realizando a observação de aves no parque Lagoa da Garça, Juína-MT.Figura 24 

Estudantes observando e registrando as aves do Parque Lagoa da Garça durante trilha interpretativa, em 

Juína-MT. 
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Ao final da trilha interpretativa, os estudantes retornaram ao quiosque municipal, 

reuniram-se para organizar os dados e elaborar um relatório geral da atividade (Figura 19). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante a realização da trilha interpretativa os estudantes puderam realizar 204 

avistamentos, sendo identificadas 36 espécies (equivalentes a 35,7% do total de aves 

Figura 18 Estudantes realizando a observação de aves no parque Lagoa da Garça, Juína-MT. 
 

Figura 19 Estudantes realizando a organização dos dados e construção do relatório geral final.Figura 18 

Estudantes realizando a observação de aves no parque Lagoa da Garça, Juína-MT. 

Figura 19 Estudantes realizando a organização dos dados e construção do relatório geral final. 

 

Figura 20 Vegetação ciliar do ponto 01 com predominância de gramíneas.Figura 19 Estudantes realizando 

a organização dos dados e construção do relatório geral final. 
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registradas para a localidade), pertencentes a 16 famílias (48,5% das famílias de ocorrência no 

parque) (Tabela 3). A família Thraupidae e Psittacidae foram as mais representativas com 8 e 

6 espécies, respectivamente. Importante ressaltar que, por ser a primeira vez que estes 

estudantes se puseram a observar aves e tentar identifica-las e ainda, com a movimentação e 

barulho ocasionado pela aglomeração de estudantes e professores - o que pode ter afugentado 

algumas espécies mais sensíveis a presença humana - estes dados de coleta são considerados 

satisfatórios. 

 

Tabela 3 Espécies de aves observadas pelos estudantes durante a trilha interpretativa, com o número de 

avistamentos por ponto amostral. 

  

Nome do Táxon Nome em Português 
Avistamentos 

Ponto 01 Ponto 02 Ponto 03 

Ardeidae (Leach, 1820)         

Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783) socó-boi 0 0 1 

Butorides striata (Linnaeus, 1758) socozinho 0 0 1 

Egretta thula (Molina, 1782) garça-branca-pequena 0 0 1 

Rallidae (Rafinesque, 1815)         

Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) saracura-três-potes 0 0 1 

Charadriidae (Leach, 1820)         

Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero 4 2 0 

Jacanidae (Chenu & Des Murs, 1854)         

Jacana jacana (Linnaeus, 1766) jaçanã 3 0 5 

Columbidae (Leach, 1820)         

Columbina talpacoti (Temminck, 1810) rolinha 3 1 0 

Columbina squammata (Lesson, 1831) fogo-apagou 2 1 1 

Columba livia Gmelin, 1789 pombo-doméstico 2 0 0 

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) asa-branca 1 0 0 

Cuculidae (Leach, 1820)         

Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto 5 3 0 

Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco 1 0 0 

Alcedinidae          

Chloroceryle amazona (Latham, 1790) martim-pescador-verde 0 0 1 

Ramphastidae          

Pteroglossus castanotis Gould, 1834 araçari-castanho 0  1 1 

Psittacidae          

Ara ararauna (Linnaeus, 1758) arara-canindé 3 2 0 

Ara macao (Linnaeus, 1758) araracanga 1 0 0 

Orthopsittaca manilatus (Boddaert, 1783) maracanã-do-buriti 0  0  2 

Primolius maracana (Vieillot, 1816) maracanã 8 2 2 

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) periquito-de-encontro-amarelo 21 0 0 

Amazona ochrocephala (Gmelin, 1788) papagaio-campeiro 8 20 0 

Tyrannidae          

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi 1 0 0 

Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766) bentevizinho-de-asa-ferrugínea 0 8 2 

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri 5 6 1 

Tyrannus savana Daudin, 1802 tesourinha 0 0 2 

(continua) 
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Tabela 3 (continuação) 

Nome do Táxon Nome em Português 
Avistamentos 

Ponto 01 Ponto 02 Ponto 03 

Hirundinidae          

Progne chalybea (Gmelin, 1789) andorinha-grande 3 0 0 

Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783) andorinha-do-rio 2 1 3 

Troglodytidae          

Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra 0 1 0 

Passerellidae          

Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo 0 1 0 

Icteridae          

Psarocolius decumanus (Pallas, 1769) japu 0 0 1 

Thraupidae          

Paroaria gularis (Linnaeus, 1766) Cardeal-da-amazônia 0 0 1 

Tangara episcopus (Linnaeus, 1766) sanhaço-da-amazônia 0 7 7 

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento 0 0 1 

Tangara palmarum (Wied, 1821) sanhaço-do-coqueiro 3 6 2 

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu 2 1 7 

Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783) pipira-preta 0 0 1 

Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) pipira-vermelha 0 0 3 

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano 4 3 6 

Passeridae          

Passer domesticus (Linnaeus, 1758) pardal 3 0 0 

 

 

 Durante a realização da trilha interpretativa, as características de cada espécie de ave 

avistada e a relação destas com o ambiente em que ocorreu a observação foram trabalhadas 

com os estudantes, relacionando-as com as ações antrópicas observadas em cada ponto 

amostral. Deste modo pode-se observar maior presença de aves sinantrópicas nos pontos 01 e 

02, uma vez que as vegetações destes ambientes são compostas basicamente por gramíneas e 

árvores introduzidas, distribuídas de modo esparso (fig. 20 e 21). Já no ponto 03 (fig. 22) foi 

observado a presença de espécies de hábitos florestais como no caso do Tachyphonus rufus 

(pipira-preto), Ramphocelus carbo (pipira-vermelho) e Tigrisoma lineatum (socó-boi), 

demonstrando a importância da manutenção da vegetação nativa para a conservação da 

diversidade de espécies de aves do Parque Lagoa da Garça, corroborando com o trabalho de 

Lima et al. (2019), onde estes chamam atenção para a relevância da manutenção da vegetação 

ciliar de lagos e lagoas de área urbana, afirmando que isto é uma medida necessária na busca 

da manutenção da qualidade ecológica ambiental e que a condição da vegetação ciliar 

influencia diretamente na disponibilidade de recursos do ambiente, afetando a diversidade 

local. 
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Figura 20 Vegetação ciliar do ponto 01 com predominância de gramíneas. 

 

Figura 21 Vegetação ciliar do ponto 02 com gramíneas e espécies arbóreas introduzidas.Figura 20 

Vegetação ciliar do ponto 01 com predominância de gramíneas. 

Figura 21 Vegetação ciliar do ponto 02 com gramíneas e espécies arbóreas introduzidas. 

 

Figura 22 Vegetação ciliar do ponto 03 composta por resquício de vegetação nativa.Figura 21 

Vegetação ciliar do ponto 02 com gramíneas e espécies arbóreas introduzidas. 
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Os estudantes puderam observar algumas aves durante o processo de alimentação e 

assim, comparar formatos dos bicos e o tipo de alimento ingerido (Figura 23), relacionando 

ainda o comportamento alimentar com as funções ecológicas desempenhadas pelas aves 

como: controle de insetos, dispersão de sementes, polinização, entre outros. 
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Figura 22 Vegetação ciliar do ponto 03 composta por resquício de vegetação nativa. 

 

Figura 23 Aves em processo de alimentação. (A) Tyrannus melancholicus com inseto no bico e (B) 

Orthopsittaca manilata com fruto de buriti.Figura 22 Vegetação ciliar do ponto 03 composta por 

resquício de vegetação nativa. 

Figura 23 Aves em processo de alimentação. (A) Tyrannus melancholicus com inseto no bico e (B) 

Orthopsittaca manilata com fruto de buriti. 
 

Figura 23 Aves em processo de alimentação. (A) Tyrannus melancholicus com inseto no bico e (B) 

Orthopsittaca manilata com fruto de buriti. 
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O descarte irregular de material não biodegradável nas margens e na lâmina d’água 

da lagoa (figura 24) também foi um ponto observado e bastante comentado pelos estudantes 

durante a realização da trilha interpretativa. Esta capacidade de perceber a poluição do 

ambiente estudado é um ponto muito positivo, pois a tomada de consciência favorece hábitos 

mais saudáveis ao ambiente e colabora para ações que contribuem para a conservação da 

localidade, uma vez que:  

 

A vivência cotidiana muitas vezes mascara circunstâncias visíveis, mas não 

perceptíveis. Mesmo contemplando casos de agressões ao ambiente, os hábitos 

cotidianos concorrem para que o morador urbano não reflita sobre as conseqüências 

de tais hábitos, mesmo quando possui informações a esse respeito (MUCELIN e 

BELLINI, 2008, p. 113). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3.2 Análise dos questionários 

 

Para averiguação do impacto pedagógico da observação de aves no ensino de 

biologia, foram utilizados dois tipos de questionários com os estudantes: o primeiro (pré-

teste) foi aplicado logo no início da sequência didática, após a assinatura dos termos de 

consentimento e assentimento, e outro (pós-teste) foi aplicado aos estudantes na aula seguinte 

a realização da trilha interpretativa no parque ‘Lagoa da Garça”. Ambos foram respondidos 

pelos vinte alunos que compunham a turma.  

Figura 24 Produtos não biodegradáveis descartados irregularmente nas margens da Lagoa da Garça, 

Juína-MT 

 

Figura 25 Capa do livro ilustrado com foto de um frango-d'água-azul (Porphyrio martinicus).Figura 24 

Produtos não biodegradáveis descartados irregularmente nas margens da Lagoa da Garça, Juína-MT 
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O primeiro questionário era composto por oito perguntas abertas e visava averiguar o 

conhecimento prévio dos estudantes sobre as principais características da classe aves e a 

relação da diversidade destas com as ações do ser humano. Já o segundo questionário era 

composto por dez questões, todas abertas, sendo que as cinco primeiras eram as mesmas do 

primeiro questionário anterior, o que possibilitou verificar o avanço nas construções 

cognitivas a respeito do assunto estudado durante a prática investigativa em ambiente não 

formal. Já as cinco questões posteriores versavam sobre a percepção dos estudantes quanto a 

metodologia aplicada. 

 

4.3.2.1 Questões de 01 a 05(comuns a ambos questionários) 

 

Na primeira pergunta, os estudantes foram questionados sobre as características 

gerais da classe aves. Observando as respostas do pré e pós teste, nota-se que as 

características mais lembradas foram a capacidade de voar, presença de bico e corpo coberto 

por penas em ambos os questionários, no entanto observa-se que após a realização da aula 

investigativa, há uma queda no número de citações do voo como uma característica geral da 

classe e essa passa a ser reconhecida como pertencente a um grupo grande, porém não a todas 

as espécies de aves. O quadro 1 retrata essa mudança semântica na estruturação das respostas 

construídas no pré e pós teste, trazendo como exemplificação a fala de três estudantes.  

 

Quadro 1 Mudança na estruturação semântica das respostas dos estudantes entre pré e pós teste, quanto 

as características gerais das aves. 

 

Estudantes 
Citações do voo como característica das aves 

Pré teste Pós-teste 

K.K.R.A. 

"As aves tem penas, voam, bicam e 

andam em bando." 

“As aves possuem penas (corpo revestido), possuem 

asas, grande parte conseguem voar completamente ou 

voos curtos...” 

P.F.F. 

"Elas tem penas, se alimentam 

pelo bico, voam, ..." 
“Tem penas; algumas voam...” 

R.D.S. 

"Elas voam; Voam em bando; ..." 

“Uma das principais características do grupo é: eles 

voam, mesmo sendo galinha, por exemplo a galinha 

d’água elas apenas dão voos curtos...” 

 

Estas mudanças de percepção e afirmações em dados já conhecidos, demonstram a 

importância do desenvolvimento de atividades pedagógicas em ambientes não formais de 
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ensino, pois durante uma atividade de campo é possível utilizar-se de diversas situações 

didáticas que promovam a contextualização e a interdisciplinaridade, tornando a 

aprendizagem de conceitos científicos interessante e versátil, possibilitando que estudantes 

coloquem em prática conhecimentos já adquiridos porém esquecidos devido ao 

distanciamento de sua práxis diária (Cleophas, 2016). 

Ainda para a questão 1, no questionário pós-teste, observou-se o surgimento de 

características não citadas anteriormente (dimorfismo sexual, pés adaptados ao ambiente e 

corpo aerodinâmico), com termos de uso próprio da linguagem científica (Gráfico 2), 

demonstrando o enriquecimento do vocabulário científico dos estudantes durante o 

desenvolvimento da aula investigativa. 

 
Gráfico 2 Características da classe aves segundo os estudantes, antes e após a realização da sequência 

didática investigativa. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A segunda questão abordou o conhecimento dos estudantes sobre a alimentação das 

aves e as repostas de ambos os testes são apresentadas no gráfico 3. Pode-se observar que para 

responder o pré-teste os estudantes basearam-se em suas vivências pessoais com a classe 

zoológica em estudo e assim, embora insetos seja mais citado como fonte de alimentação das 

aves, respostas indicando alimentos fornecidos a aves domésticas ou de cativeiro como ração, 

quirela, alpiste e milho, foram bastante ocorrentes. Já durante o pós-teste, observa-se aumento 

na diversidade de respostas, sendo citado aves que predam ovos, larvas e crustáceos e ainda as 

que se alimentam de néctar ou são granívoras ou onívoras. 
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Gráfico 3 Composição da alimentação das aves segundo os estudantes, durante pré-teste e pós-teste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao analisar a construção das respostas de pré-teste e pós-teste para a pergunta 2, 

pode-se observar uma clara evolução na estrutura sintática e semântica das respostas, onde a 

princípio os estudantes se puseram a construir meras listas e conforme foram se apropriando 

do conhecimento técnico e da linguagem própria do meio científico, suas respostas passam a 

ser mais argumentativas. Abaixo foi reproduzido a resposta de uma estudante durante pré e 

pós teste, onde torna-se possível a observação desta evolução. 

 

Pergunta 2: O que as aves comem? 

 

“Minhoca; Frutas; Peixes.” (R.D.S. - Questionário pré-teste) 

 

“Algumas aves são generalistas -que comem de tudo- outras são insetívoras, outras 

são granívoras e outras piscívoras. Nós vimos o Suiriri, no qual observamos o bico e é bico 

de ave insetívora, e vimos a Pipira Vermelha no qual o bico dela é bico de ave granívora.” 

(R.D.S. - Questionário pós-teste) 

 

Neste exemplo podemos averiguar o desenvolvimento do vocabulário científico da 

estudante, que além de apresentar as definições de modo correto, recorre ao uso de exemplos 

para justificar sua resposta. Lemke (1997) afirma que as respostas dadas pelos estudantes 

adquirem cada vez mais coerência e vão tornando-se cada vez mais complexas e coesas 

conforme estes se apropriam de novos elementos, e ainda que a alfabetização científica se dá 
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justamente quando os estudantes são capazes de utilizar a linguagem própria do meio 

científico, não apenas como uma lista de termos técnicos, mas tornam-se capazes de utilizar 

esses termos relacionando-os uns com os outros em uma variedade de contextos diferentes.  

Na terceira questão, os estudantes foram indagados quanto a importância das aves 

para o ambiente e as respostas são demonstradas no gráfico 4. Pode-se observar que no 

resultado do pré-teste, cinco estudantes declararam não ter conhecimento a respeito da 

importância dessa classe para o ambiente e ainda, outros 6 estudantes relacionaram a 

importância das aves com o fornecimento comercial de carne e ovos. Observa-se que após a 

execução da aula investigativa e da trilha interpretativa os estudantes passam a ter maior 

consciência da importância das aves para o meio ambiente como um todo, zerando o número 

de estudantes sem conhecimento sobre o assunto. 

 

Gráfico 4 Importância das aves para o ambiente segundo a visão dos estudantes. 

 

 

 

A pergunta de número quatro, questionou os estudantes sobre a função dos 

sons produzidos pelas aves (gráfico 5). Analisando as respostas dadas, pode-se observar 

que antes da realização da aula investigativa e da trilha interpretativa os sons produzidos 

pelas aves eram vistos como meio de comunicação desses seres, analogicamente a fala 

nos humanos. Já após a realização das atividades pedagógicas, funções como: atrair 
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parceiro para a reprodução e demarcação de território, passaram a ser as funções mais 

atribuída ao ato de vocalização. 

 

Gráfico 5 Função dos sons produzidos pelas aves segundo os estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Através da questão cinco, buscou-se saber a opinião dos estudantes sobre a função 

das penas para as aves. Analisando-se as respostas, nota-se que o voo é a função mais citada 

em ambos os questionários (gráfico 6), no entanto observa-se que nas respostas do pós-teste, 

os estudantes passam a ver o isolamento térmico como uma função importante desempenhada 

pelas penas.  

Interessante chamar a atenção neste momento para o enriquecimento de saberes de 

modo interdisciplinar e não fragmentado ocorrido durante a prática pedagógica proposta por 

esta pesquisa. Observem que, durante o pré-teste, dez estudantes relatam que as penas 

“produzem calor” para o corpo das aves, incorrendo em um erro conceitual da área da física, 

enquanto no pós-teste afirmam que as penas “servem como isolante térmico”. Essa clara 

mudança conceitual, nos mostra que aulas que aliam o método investigativo à ambientes não 

formais contribuem para um ensino menos fragmentado, como disse Vieira, Bianconi e Dias 

(2005, p. 23) “Afinal, o ensino não deveria ser fragmentado já que a realidade não é 

fragmentada. ” 
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Gráfico 6 Função das penas das aves segundo os estudantes. 

 

 

 

4.3.2.2 Questões de 06 a 08 do pré-teste 

  

Nesta seção serão apresentados os resultados referentes as questões de números 06, 

07 e 08 do questionário pré-teste, aplicado aos estudantes antes da realização da aula 

investigativa e trilha interpretativa no Parque Lagoa da Garça, em Juína-MT. 

Na questão 06 foi solicitado aos estudantes que escrevessem quais aves eles já 

haviam visualizado no município de Juína-MT, visando assim, observar o conhecimento 

sobre a avifauna local. Ao todo foram obtidas 192 citações, relacionando 36 etnoespécies de 

aves, gerando uma média de 9,6 citações por estudante. Estes dados corroboram com aqueles 

levantados por Santos e Praça (2015), onde observaram média de 7,8 menções de aves por 

estudantes, sendo esta uma taxa considerada baixa pelos autores visto a riqueza de espécies 

encontradas no Brasil. Outro fator que merece atenção, foi a citação de morcego como 

exemplo de ave por três estudantes, reforçando a necessidade do ensino das características 

gerais desta classe zoológica para o ensino médio. 

 Com o texto “Imagine que um turista estrangeiro venha passar um tempo em Juína 

para observar pássaros e te peça indicação de um lugar dentro da cidade para tal atividade. 

Qual local você indicaria?”, a sétima questão visou verificar se os estudantes, antes da 

realização da aula investigativa e da trilha interpretativa, consideravam o Parque Lagoa da 
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Garça como um local onde se era possível a observação de aves. Através do resultado, pode-

se observar que apenas 35% dos estudantes identificavam o local como um ponto possível de 

observação. Este dado demonstra que aulas elaboradas utilizando espaços urbanos, como 

espaços não formais de ensino, podem corroborar para práticas de conservação ambiental, 

afinal não se pode conservar aquilo que se desconhece. 

Na questão de número oito, ao perguntar quais ações humanas interferem na 

diversidade de aves no Brasil, o desmatamento foi o mais citado (12), seguido por caça (6) e 

tráfico de aves (6). Outros três estudantes afirmaram desconhecer ações humanas que 

interferem diretamente na diversidade de aves de um local. 

 

4.3.2.3 Questões de 06 a 10 do pós-teste 

 

Neste tópico estão dispostos os dados referentes as questões de 06 a 10 do 

questionário pós-teste que referem-se a percepção dos estudantes sobre a prática pedagógica 

desenvolvida. 

Na questão de número 06, os estudantes foram inquiridos sobre as aves avistadas na 

Lagoa da Garça durante a realização da trilha interpretativa. Através das respostas pode-se 

perceber que, mesmo passada uma semana, os estudantes foram capazes de citar 31 espécies 

das 38 que foram avistadas a campo. Em média, cada estudante mencionou 12,45 aves que, se 

comparar esses dados com as aves já conhecidas por eles obtidas pelo questionário pré-teste 

(questão 06) e debatido no subtópico anterior, percebe-se um acréscimo de 29,7% de espécies 

conhecidas. Estes dados mostram a importância de aulas em ambientes não formais na tomada 

de conhecimento da avifauna local pelos estudantes, fato observado também por Hanzen, 

Tavares e Gimenes (2015).  

Quanto a percepção sobre a prática pedagógica desenvolvida em sala de aula, 

abordada na questão sete, dezessete estudantes classificaram como boa ou ótima, dois como 

regular e um não respondeu. Entre as qualidades do método citadas pelos estudantes, 

destacam-se o desenvolvimento da autonomia e do trabalho em equipe: 

 

“Foi muito bom, foi uma experiência ótima pois cada aluno tinha uma função 

importante, cada aluno teve que se esforçar para aprender sobre o conteúdo e depois expor 

no debate.” (Y.L.S.) 
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“Ótimo método pois além do conhecimento que tivemos pesquisando, nos traz um 

senso de responsabilidade maior em aprender.” (K.K.R.A) 

 

“Foi uma atividade que mostrou a importância de trabalhar em grupo…” 

(A.C.A.C.) 

 

Entre os pontos fracos da metodologia aplicada em sala, dois estudantes apontaram a 

não participação de por parte de alguns colegas. 

 

“Muitos alunos se ajudaram e se empenharam, mas alguns ficaram na banheira, 

deixando a desejar. Mas na hora da aula de campo todos participaram.” (J.C.B.F.S.) 

 

“Nem todos os alunos se empenharam da mesma maneira, ...” (A.C.A.C.) 

 

A questão de número 08 instigou os estudantes a relatarem o sentimento que tiveram 

durante a realização da trilha interpretativa. Todos os estudantes declararam sentimentos 

positivos com a realização desta prática e apenas dois alunos citaram o cansaço devido a 

caminhada, como ponto negativo. Uma das situações observadas pelos estudantes e bastante 

citada, foi o aspecto interdisciplinar da aprendizagem durante a realização desta prática 

pedagógica:  

 

“...Muito interessante essas aulas de campo, aborda diversos temas, não apenas 

sobre as aves, mas muito mais.” (P.F.F) 

 

“Foi ótimo. Aprendi muito, sobre muitas coisas que nunca tinha parado pra 

observar, muito mais que biologia” (D.C.N.B) 

 

Além dos aspectos pedagógicos, aulas realizadas em ambientes naturais 

proporcionam mudanças em aspectos comportamentais dos estudantes, contribuindo para 

maior interação entre os estudantes. 

 

“Me senti livre!” (P.F.F.) 

 



62 

 

 
 

“Me senti mais solto em um ambiente mais agradável. Em sala sou mais tímido. 

Penso que aulas assim auxiliam mais que em sala” (E.G.P.S) 

 

Algumas falas, refletem o encantamento que a classe aves causa no ser humano, 

despertando nos estudantes curiosidade e desejo em aprender, corroborando o pensamento de 

Costa (2007) e Hanzen, Tavares e Gimenes (2015): 

 

“Me senti grata, foi uma experiência incrível onde escutar o canto dos pássaros era 

tranquilizante.” (A.C.A.C.) 

 

“Me senti muito bem, pois o contato com a natureza, conhecer os pássaros, nos traz 

paz e harmonia. O canto fez com que ficássemos animados e curiosos para aprender mais 

sobre esses seres que temos ao nosso redor.” (K.K.R.A) 

 

Na questão de número 09, ao serem questionados se gostariam de ter mais aulas 

como aquelas desenvolvidas durante o projeto, 90% dos estudantes deram respostas positivas. 

Um estudante não respondeu e apenas um respondeu negativamente, atrelando sua resposta ao 

fato de possuir problemas de saúde que o deixara muito cansado durante o desenvolvimento 

da trilha. 

A décima questão do pós-teste, informava aos estudantes que seria construído um 

material que auxiliasse outras pessoas a aprender sobre as aves da Lagoa da Garça e solicitava 

dicas, de maneira que citassem quais as informações que eles acreditavam ser importantes e 

necessárias para constar neste material. Assim 85% dos estudantes disseram que seria 

interessante a construção de um guia contendo informações sobre as espécies encontradas no 

Parque Lagoa da Garça, apresentando as características gerais da classe, além de dicas de 

materiais e comportamentos necessários para a observação de aves. 

 

"acho que deveria ter um guia relatando as aves da nossa região e um mapa 

mostrando onde podem ser encontradas na lagoa." (E.G.P.S) 

 

“Um guia com foto das aves, mapa dos pontos e o que fazer quando encontrar a 

ave”. ( J.C.B.F.S.) 
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As informações e anseios dos estudantes observados através das respostas dadas a 

esta questão, serviram de base para a construção do livro paradidático que será apresentado na 

próxima seção. 

 

4.4 Produto didático 

 

Allenspach e Zuin (2013), relatam em seu trabalho que uma das grandes dificuldades 

que as instituições encontram ao aliar a observação de aves ao ensino e prática de educação 

ambiental, é a pouca disponibilidade de material específico, assim, como produto didático 

optou-se por produzir um livro intitulado “Aves da Lagoa da Garça, Juína-MT: um voo 

através da biologia”, todo ilustrado com fotos e desenhos de autoria própria. Há de se notar 

que, embora o material produzido trate especificamente da cidade de Juína, ele pode ser 

utilizado por outros municípios da região, adaptando-se as atividades propostas para qualquer 

ambiente urbano ou não, contribuindo assim para que outros professores possam realizar 

atividades de observação com seus estudantes. 

A capa do livro é ilustrada com a foto de um frango d’água azul (Porphyrio 

martinicus), ave comum de ser avistada sondando as margens da Lagoa da garça em busca de 

alimento (Figura 25).  Num primeiro momento o livro traz uma breve apresentação do 

ambiente para o leitor (figura 26), para em seguida passar a dissertar sobre as características 

gerais da classe aves.  

Todos os capítulos foram encerrados com uma pergunta, cuja intensão é despertar 

curiosidade no estudante, podendo ser utilizada pelo professor como pergunta norteadora no 

planejamento de atividades investigativas (figura 27).  

O material proposto, traz ainda um desafio de observação ao estudante (figura 28) e 

tem como componente final, um guia ilustrado das espécies de aves ocorrentes no Parque 

Lagoa da Garça em Juína-MT (figura 29), assim como sugerido pelos estudantes 

colaboradores desta pesquisa. 
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Figura 25 Capa do livro ilustrado com foto de um frango-d'água-azul (Porphyrio martinicus). 

 

Figura 26 Página de apresentação do ambiente ao leitor.Figura 25 Capa do livro ilustrado com foto de um 

frango-d'água-azul (Porphyrio martinicus). 
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Figura 26 Página de apresentação do ambiente ao leitor. 

 

Figura 27 Capítulos terminados com perguntas norteadoras.Figura 26 Página de apresentação do 

ambiente ao leitor. 
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Figura 27 Capítulos terminados com perguntas norteadoras. 

 

Figura 27 Desafio proposto aos estudantes.Figura 27 Capítulos terminados com perguntas 

norteadoras. 
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Figura 28 Desafio proposto aos estudantes. 
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Figura 29 Guia ilustrado das aves da Lagoa da Garça, com fotos ou desenhos ilustrando as espécies. 
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5 CONCLUSÃO   

 

O presente trabalho almejou evidenciar a observação de aves no Parque Lagoa da 

Garça em Juína-MT, como uma ferramenta válida para o ensino de biologia. Desta forma, 

buscando conhecer a área de estudo e toda sua potencialidade, foi realizado um levantamento 

das aves ocorrentes na área do parque durante um ano, período este em que foi possível 

identificar 101 espécies, pertencentes a 19 ordens e 33 famílias, sendo este um número bem 

expressivo em se tratando de uma área urbana com pouca vegetação ciliar. 

De posse da listagem de espécies de aves encontradas na área, foi possível elaborar 

uma sequência didática investigativa que incluiu a realização de uma trilha interpretativa com 

os estudantes aliando assim, teoria e prática.  Com o intuito de se verificar o conhecimento 

prévio dos estudantes sobre aves e compreender o modo como a aprendizagem ocorreu 

durante a prática didática proposta, antes e posterior a execução do planejamento didático, os 

estudantes responderam questionários, denominados de pré-teste e pós-teste, que auxiliaram 

na verificação da validade do método didático empregado. 

Através das respostas dos estudantes, pode-se verificar que a atividade proposta 

possibilitou a eles conhecer mais sobre as espécies de aves locais, observando a importância 

ecológica desta classe e a estreita relação da diversidade deste grupo com o estado de 

conservação do ambiente em que elas vivem, oportunizando reflexões sobre atitudes humanas 

que impactam diretamente estes seres. Além disso, a metodologia aplicada, proporcionou o 

desenvolvimento do protagonismo dos estudantes, levando-os a pensar, refletir, propor 

hipóteses, debater com os pares, defender seus pontos de vistas e a ouvir pontos de vistas dos 

colegas. desenvolvendo neles a capacidade de trabalhar em grupo. 

Através da comparação das respostas dadas nos questionários pré-teste e pós-teste, 

pode-se observar clara mudança de discurso e organização da escrita, tanto semântica quanto 

sintática, com assimilação e uso de termos próprios da ciência, o que evidencia ocorrência de 

alfabetização científica. Além disso, este estudo traz dados que demonstram que a observação 

de aves pode ser facilmente utilizada como uma prática inovadora para o ensino de biologia, 

abordando diversos temas de maneira contextualizada e interdisciplinar, favorecendo uma 

aprendizagem não fragmentada e aumentando o conhecimento dos estudantes sobre a 

biodiversidade local. 

Com os resultados obtidos, optou-se pela construção de um livro que pudesse 

fornecer subsídios a professores que queiram introduzir a observação de aves em suas aulas, 
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embasando seus planejamentos e ainda, que tivesse linguagem clara podendo ser utilizado 

diretamente pelos estudantes que se interessem pelo assunto.  

Deve-se ressaltar que, mesmo o material produzido tratando especificamente das 

aves encontradas no Parque Lagoa da Garça, no município de Juína-MT,  este pode ser 

utilizado como material base em outras cidades, pois as sugestões de atividades contidas no 

material são aplicáveis em qualquer ambiente disponível, até mesmo no pátio  escolar.
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